
- l ' . - ' 

I ' <l. 



.. ?' 

' 
Introdução 

O Brasil, segundo dados estatÍsticos da UNESCO, ocupa o sexto lugar 

entre os paÍses do mundo que contam com o mais alto Índice de analfabetismo. 
, . -Este ~ndice elevou-se ainda mais nos ultimes anos, segundo informaçoes do Mi 

, - , nisterio da Educaçao e Cultura do nosso pa~s. 

~s condiçÕes infra-humanas em que vivem milhÕes de brasileiros da 

zona rural - para não falar dos meios urbanos - e o despertar de aspiraçÕes 

que não chegam a se realizar, constituem grave problema social para quantos 
A - • detem uma parcela de responsabilidade em suas maos, mas e sobretudo um desa-
• - . ' fio as instituiçoes democraticas do pa~s. 

70% dos adultos e adolescentes que vivem em nossas áreas subdesen -

volvidas estão mergulhados no analfabetismo. Desconhecem os caminhos de me­

lhoria para sua existência porque vivem na escuridão da ignorância que é uma 

forma terrÍvel de escravidão humana. 

Fazem parte daqueles 2/~ da população do mundo que tôdas as noites 

vão dormir com fome e, na sua grande maioria, todos os dias pisam a terra ~ 

entes, vÍtimas das endemias. Nem queremos falar daquele outro aspecto infra­

humsno de milhÕes de homens que vivem sem teto e sem trabalho, sem-renda ne­

nhuma com que satisfaçam as necessidades mÍnimas de sua existência e de suas 

famÍlias. ~ates enunciados, por si, jÁ fazem prever os terrÍveis Índices de 

mortalidade. 

Nenhum progresso humano se pode fazer antes que o homem comece a pr2. 
I ; , A 

mover o esclarecimento do seu proprio espirito. Da~ se ve a grandeza que re-
• • presenta para nos, para os nossos camponeses, para os nossos operarios das 

zonas mais obscuras, a libertação dessa nova escravatura! a escravatura da 

ignorância, da fome, da doença. 

Infelizmente, as nossas escolas hoje existentes não bastam para a-
' • A ... #I> a tender nem mesmo a ~nfancia e a adolescencia das c~dades,_ das vilas e povoa-

• dos mais progressistas. Do campo, nem e bom falar. Homens cheios de voa vos 
, 

tade e idealismo ja lançaram campanhas nacionais contra a mancha do analfabe 

tismo em nosso paÍs. O resultados foram pequenos demaie para as nossas imen­

sas exigências. Alfabetizaram centenas de milhares, quando o nosso problema . . -e de dezenas de milhoes. . . , 
O nosso drama, todavia, nao e ao alfabetizar. Junto a isto, ha ur-

gência de muito mais. Há urgências gritantes de se abrirem aos no~os campo-
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. ! ~ '· nesse, operarios e suas fam lias as riquezas da educaçao de base, fundamental 
~ , .. 

eduoaçao que chamar1amos de cultura popular, a qual tem a força de fazer o ho-
• . " mem despertar para os seus proprios problemas, encontrar suas soluçoes,a defen 

der sua saude, a manter boas relaçÕes com seus semelhantes, a andar com eeus 

prÓprios pés, a decidir dos seus destinos, buscar sua elevação cÍvica, moral,~ 

conÔmica, social e espiritual. ~ esta a Escola que temos de jogar no seio das 

populaçÕes camponesas 

mentados, vitoriosos. 

• • e operarias atraves 

Evidentemente, não 

• de seus metodos 

falamos do tipo 

prÓprios, 

de escola 

. . 
ja experl.-

tradicio -

nal, com um professor para um grupo de alunos. 

je, no Brasil, atingir milhÕes de analfabetos. 

as escolas radio!Ônicas. 

Seria impossÍvel desta forma,ho 
• Vamos apelar para o Radio, para 

Um professor num microfone multiplicando-se por 10, 100 e 1.000 ou­

tros professores, graças a uma rede radiofÔnica de recepção organizada,de imen 

sa simplicidade, onde, em cada unidade, está um receptor e junto dêle um mode~ . .. ,. 
to monitor, obedecendo as vozes de comando que vem de longe, mas vem redento -

ras, ensinando a ler, a escrever, a contar, ensinando elementos de agricultura, 

de educação sanitária, 'de higiene, de moral, de economia geral, de economia de 

méstica, de vida cÍvica e espiritual, dando a milhares de homens e mulheres,m2 

ços e adolescentes, a notÍcia do que vai pelo mundo, pelo seu paÍs, pelo seu 

Estado, pelo seu TerritÓrio, pelo seu meio e até pela sua casa. 

* 
~ claro que as Escolas RadiofÔnicas não pretendem substituir a escola 

I flt# N , 

primaria. Elas sao uma soluçao de massa para um problema que, encarado no seu 

todo, estava semeando desesperança e pânico. 

~ Escola primária para os primeiros conhecimentos sistematizados de ~ 

ma aprendizagem em busca da cultura tem o seu papel insubstituível. Os homens 

e as mulheres, mães e pais, que aprendem os elementos de educação nas Escolas 

RadiofÔnicas descobrem o valor da escola primária para os seus filhos e come -

çam a lutar por ela, onde nãO existe, como utilizam com convicção e entÚsiasmo 
• a que existe no seu meio social ja funcionando. 

* 
~s Escolas-RadiofÔnioas com recepção organizada tiveram sua origem na 

ColÔmbia. Seu fundador foi o Pe. J. Salcedo, de Sutatenza, que hoje dirige um 
, 

movimento de grande escala, em grande estilo. "~ccion Cultural Popular"em seu 

país. No Brasil, a experiência foi iniciada por Dom Eugênio Sales, Bispo ~uxi 

liar de Natal, no Estado do Rio Grande do Norte. Os resultados obtidos por 
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aquêle ilustre Prelado estão provocando outras iniciativas da mesma naturesa , 

sobretudo no Nordeste, como por exemplo no Crato {Ceará), Penedo (Alagoas ) e 

( ) 

N A • 

Aracaju Sergipe , Em outras regioes como a Amazonia, Geias, Mato Grosso, Pa-

~. iniciam-se experiências semelhantes, 

Conhecendo mais de perto a experiência de Sergipe, que foi encaminha-
, ~ , . 

da sob nossa propria direçao, vou narra-la como programa-piloto, que pode ser-

vir para inspirar outros projet~ em diferentes regiÕes do pais. 

SIRESE 

O Estado 

tantas, dos quais 

ds Sergipe tem uma população de aproximadamente 800,000 habi 
A N 

cerca de }00.000 sao analfabetos adultos. Para fazer face a 

êsse problema foi constituída uma organização, sem fins lucrativos, destinada 

a promover a educação de adultos e adolescentes, sem distinção de raça, credo 
N • N 

ou filiaçao partidaria. Esta organizaçao se denomina Sistema Radioeducativo 

de Sergipe, em funcionamento desde 14 de março de 1960. 

O SIRESE tem em funcionamento, no presente momento, 246 rádio-escolas 

localizadas em 49 dos 62 municÍpios do Estado de Sergipe. Conta com uns 15.000 

alunos matriculado~. Cada escola é equipada com um receptor transistorizado,um 
N 

quadro-negro e um lampiao de querozene. Cada aluno recebe uma Cartilha, cade~ 
I 

no e lapis. 
N • 

As aulas sao orientadas por um monitor, voluntario, capaz de ler e es-

crever, suficientemente inteligente e dedicado para explicar as aulas transmi-
• N • tidas pelo radio aos alunos e corrigir os erros. Os monitores sao responsa-.. . .. 

veis pelas listas de frequencia e pelos relatorios sobre o aproveitamento dos 

alunos. 

Equipe de Direcão 

# N 

As aulas transmitidas pelo radio sao preparadas por uma equipe de 15 
, '· -A .. supervisores, de n1vel universitar1o ou escola normal. ~stes supervisores sao 

cedidos ao SIRESE, a titulo de colaboraç;o, pelos Ministérios da Educação,Sau-.. . .. 
de e Agricultura e pelo Governo Estadual de Sergipe, tudo a base de convenios. 

Os supervisores treinam os monitores e visitam regularmente as esco -
- A # A las, fornecendo orientaçao e assistencia. Tambem tem a responsabilidade de ta , . 

bular as estat1sticas de presença, etc, e avaliar o aproveitamento atreves de 

testes e correspondência recebida dos monitores e dos alunos. 

As aulas são irradiadas das 18, }O às 19, 30, de segunda a sexta- feira 
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, pela"Rádio Cultura de Sergipe". i "Rádio Cultura de Sergipe" opera com 10 Kw. 

em 670 quilooiclos e instalará um novo transmissor de 1 Kw para uso exclusivo 

do SIRESE. i Rádio Cultura está ligada à Arquidiocese de Aracaju e faz parte 
~ - . 

do conjunto do sistema de educaçao de base pelo radio, daquele Estado. 

# A -!traves dessas escolas-radiofonicas, adultos analfabetos estao apren-
- . . 

dendo a ler, a escrever e a conhecer a aritmetica. Tambem aprendem os elemen-
, .., , • o # 

tos basioos de educaçao sanitaria, h~giene, agr~cultura, economia domestica e 

civismo. Ponto essencial do treinamento inclui orientação sÔbre valores mo­

rais e espirituais. Estas escolas estão despertando o espÍrito comunitário e 

uma noção de responsabilidade jamais conhecida na região. 

Planos de Expansão 

- . Parte integrante do sistema de eduoaçao de base do SIRESE e o Centro - . de Treinamento, em oonstruçao em iracaju, que devera ser inaugurado brevemente. . - . O Centro tera acomodaçoes para 70 alunos e servira para formar monitores e su-

pervisores. i medida que surgirem novas especializaçÕes, o Centro será usado 

também para o treinamento de lÍderes rurais que cooperarão em projetes de de -

senvolvimento de comunidades, extensão rural, cooperativismo, etc. 

# A No proximo mes de fevereiro o SIRESE calcula ter 350 escolas em fun-
. - .... , cionamento, que representarao uns 20.000 adultos matriculados. Se for poss~vel 

aumentar o número de rádio-escolas {receptores) para 1.000, ao fim de 5 auos, - , 300.000 poderiam receber a educaçao de base que os elevariam a um n~vel indis-

pensável de dignidade humana, permitindo-lhes acesso a que têm direito,como c1 
~- , ... f 

dadaos responsaveis dentro deste pa~s. 

- A Cooperacao do Governo 

i participação de diversos 
A 

do oonvenio que resultou do Decreto 

Órgãos do Govêrno no SIRESE é consequência 

Presidencial ng 46.377, de 7 de julho- de 

1959. O Serviço Social Rural, a Campanha lacional de Educação Rural, a Superin 

tendência do Ensino AgrÍcola e Veterinário contribuíram oom aproximadamente •• 

Cr$ 2.ooo.ooo,oo para a compra de material. 

Os Resultados 

i análise feita do primeiro perÍodo de atividades das 70 radio-escolas 

iniciais ultrapassaram de muito as expectativas mais otimistas. Nesse perÍodo, 

elevado número de adultos matriculados tinham aprendido a assinar S&Q nome,co~ 

seguiam ler e escrever pequenas frases e fazer somas de poucas parcelas. 
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A grande maioria havia aprendido muito mais. 

Ampliando o Programa 

( Este programa-piloto que está sendo executado nas Arquidioceses de 

Natal, Ar'àcaju e Curj-Úba, nas Dioceses de Crato e Penedo e na Prelazia de 

Bragança do Par~~ecessitar··apenas, de ampliaÇão para atingir seu objetivo 
, ·- ~ , final que e levar a educaçao de base aos adultos e adolescentes das areas 

subdesenvolvidas do Brasil. 

Sintese do Sistema das Escolas RadiofÔnicas 

N • N 

I - O Programa de Educaçao de Base a uma soluçao concreta para si-
N • 

tuaçoes bem definidas da zonas subdesenvolvidas onde esta sendo impossÍvel 

chegar a escola tradicional. O processo educacional é por consequência con-
• N A 

dicionado a situaçao do povo, tanto o campones como o trabalhador urbano das 

zonas extremamente necessitadas. . -A linguagem dos programas de cada emissora atende a situaçao e aos 
• N 

problemas locais, visto que as equipes encarregadas de elabora-los sao espe-.. - , ,., 
cialmente treinadas para esse fim. Nao ha, assim, centralizaçao para a red~ 

ção dos programas. 

II- O Programa se baseia~odo éle nos processos de Educação de B~ 
se. Método audio-visual, E não se trata apenas de alfabetizar. Trata-se,além 

• • disso, de proporcionar ao homem conhecimentos e praticas capazes de integra-

lo no quadro geral de uma sociedade justa e socialmente desenvolvida. Neste 

processo de culturação popular, exige-se a participação ativa do homem, para 

que o esfÔrço pedagÓgico e social do movimento em que êle se integra lhe se­

ja uma real promoção individual e coletiva. 

III - O rádio para a famÍlia rural, para o camponês e para o prol~ . - ' tario, nessa processo de elevaçao do povo, se torna o principal instrumento 

do sistema educacional que se denomina "Escolas-Radiofônioas"• Método novo, 
, -de carater audio-visual, com rapidez de açao, destinado a massas populares 1 

êla deva funcionar em horários inteiramente adequados às possibilidades dos 
# .. ., 

meios, das zonas damograficas, e das ragioes em que esta implantado. Escolas -de Educaçao de Base que se situam nas vilas, povoados, pequenas cidades mai~ 

res, fazendas, sÍtios, podendo ser atingidas palas pessoas com roupas casei­

ras, de trabalho, sem problema de transporte (extremamente democrática e f~ 

cional) apanhando o homem como êle é, para ajudá-lo a tornar-se õõmo deve ser. 
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IV - Vale lembrar que ao se tratar dos grandes centros em que a TV - - . e as escolas supletivas entrarao no sistema de educaçao de base, os tecnicos - , -• orientadores do movimento poderao fazer as necessarias adaptaçoes que a expe 

riência rôr apontando. 

• V - Receptores: em geral devem ser a base de transistor, com pi-

lha sêca, para possibilitar o estabelecimento da escola em qualquer lugar,sem 

necessidade de instalaçÕes el:tricas. O receptor deve ser de modo especial - , destinado a receber as emissoes da radio que emite os programas educativos , 

nos horários especÍficos. 

VI - Centro de Treinamento: cada regiiO necessita de treinar o pe~ 

soal que se integra no Movimento de Educação de Base local: supervisores,mo­

nitores, lÍderes rurais, lÍderes cooperativistas, professores rurais, etc • 

VII - Supervisores: constituem a equipe de direçãO em cada regiao - . ou, para melhor dizer, cada Estado, Os supervisores sao responsaveis pela pr~ 
- A -duçao de todo o programa das Escolas Radiofonicas, fiscalizaçao e bom andam~ 

to destas e são êles que acompanham os movimentos de organização das comunida 

des que despertam. 

• • • VIII - Monitores: sao voluntarios, prestam relevantes serviços a PA 

tria, sao treinados em cursos especiais de oito a dez dias. Constituem o pi­

vot de cada escola-radiofÔnica, Podem ser pessoas, apenas alfabetizadas, que 
, . 

sejam inteligentes e babeis para executar as ordens recebidas do professor 1~ 
f A o cutor. Fazem a matr1cula dos alunos, anotam a frequencia e fazem relatorios 

mensais à equipe de direção sÔbre o andamento de suá escola-radiofÔnica. 

IX - Escola-radiofÔnica: uma sala de aula, 

alpendre, ou outro lugar qualquer que abrigue, 1Í se 

ou de casa de famÍlia,um 

podem reunir grupos de 

homens e mulheres para sua esccla-radiofÔnica. Um monitor ou âonitora, um re­

ceptor, um quadro negro, ou um flanelÓgráro, cadernos, lápis, giz, cartilhas, 

um lampião ou uma lâmpada elétrica: eis ai os instrumentos da escola radiofÔ­

nica, 
,., , , , 

X - Supervisao: e necessario prever-se transportes proprios para 
.. A ' A circulaçao pelas escolas radiofonicas a noite, Dois ou tres "jeeps", motoris-

tas, combustÍvel, etc. 

XI - Corresponiência com os monitores - correspondência com os alunos. 

Pesquisas sociais, Organização da comunidade, Lançamento ia-idéias entre os 11 . - -deres rurais, as professoras, os agricultores, proprietarios e dirigentes da 
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vida polÍtica, econÔmica e social do lugar, sÔbre as tendências sociais da h~ 

ra e a Reforma Agrária. 

XII - a) Aulas de Alfabetização 

Ler, escrever, contar 

lA_grau (os que iniciam: 4 meses) 
\ 

22 grau (os que continuam: 4 meses) 

b) Noticiário 

Int.eme;c~staãUltl, local e familiar. 

c) Discos 

U~dia. 
rAcu-,~1,-, .t- ~~~L-. 

d) Pales de.'::C!l~ ar (dramatizada) 
--nt'e. 

Relação de Emissoras (Kapa anexo l 

Emissoras em funcionamento - com programas de Educação de Base 

1. Rádio Educadora de Bragança 
# 

Bragança - Para 

2. Rádio Educadora do Cariri 
• Crato - Ceara 

H 

3. Emissora de Educaçao Rural 

Natal - Rio Grande do Norte 

4. Rádio Planalto 

Carpina - Pernambuco 
H 5· Emissora Rio Sao Francisco 

Penedo - Alagoas 

6. Rádio Cultura de Sergipe 

Aracaju - Sergipe 
, 

7. Radio Cultural 

Curitiba - Paraná 

a. Rádio Colméia 
, 

Pato Branco - Parana. 
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' Emissoras em funcionamento com Programas de Educação de Base 

Em fase de organização 

• 1. Rádio Educadora do Nordeste 
• Sobral - Ceara 

• • N 

2. Radio Pajeu de Educaçao Popular 

Afogados da Ingazeira - Pernambuco 

~. Rádio Ouro Verde 

Caruaru - Pernambuco 

4• Rádio Educadora Santo !maro 

Salvador - Bahia 

5. Emissora ãe Alagoinhas 

J.lagoinhas - Bahia 

6. Rádio Sociedade Feira de Santana 

Feira de Santana - Bahia 

1· Rádio Capixaba 

VitÓria- EspÍrito Santo 

8. Rádio Medianeira Santa Ka.ria 

Santa Maria - Rio Grande do Sul 

9. Rádio Maristela 

Torres - Rio Grande do Sul 

10. Rádio Difusora de Congonhas. 

Congonhas - Minas Gerais 

11. Rádio Por um llundo Jlelhor 

Governador Valadares - linas Gerais 

12. Rádio Difusora de Machado 

Machado - Minas Gerais 

1~. Rádio Sociedade Kanhuaçu Ltda. 

Manhuaçu - Minas Gerais. 

14. Rádio Difusora ele Goi:nia 

15. 

16. 

• • Goiania - Goias 

Rádio Chavantes de Ip~~i~ 

Ipamtri - Goiàs 
• Radio Difusora Bom Jesus de Cuiabá 

• Cuiaba - Kato Grosso 

j._ 

8. 
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17. Radio Educaçao Rural 

Campo Grande - Mato Grosso 

.. -Emissoras em fase de instalaçao para Programas de Educaçao de Base 

. .. . 
1. Rãdio Educaçao Rural de Tefe 

• Tefe - .Amazonas 

2. Rádio Educação Rural de Santarém , , 
Sa.ntarem - Para 

~. Rádio Educadora do ~raguaia - . Conceiçao do ~raguaia - Para 

. -4• Radio Educadora do Xaranhao Rural 

são Luiz - Xaranhão 

5· Rádio Pioneira de Teresina 

Tereeina - Piau! 

6. Rádio Parnaiba do Piau! 

Parnaiba - PiauÍ 

, -7. Rãdio ~ssunçao de Fortaleza 
• Fortaleza - Ceara 

a. Rádio Educadora Jaguaribana 
, 

Limoeiro do Norte - Ceara 

9. Rádio llto Piranhas 

Cajazeiras - Paraiba 

lO. Emissora Rural Voz do são Francisco 

Petrolina - Pernambuco 

11. Rádio Educadora Palmares de ~lagoas 
, 

Maoeio - ~lagoas 

12. Rádio VitÓria da Conquista 

VitÓria da Conquista - Bahia 

1~. . -Rãdio Escola Sao Gonçalo dos Campos 

São Gonçalo doe Campos - Bahia 

. -14. Radio Assunçao de Jales 

Jales - São Paulo 

15. Rádio Alvorada de Londrina 
• Londrina - Parana 

9. 
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16. Empresa Rádio são lfiguel 

Uruguaiana - RGS 

17. Rádio Porto Lucena 

Porto Lucena - RGS 
, 

18. Radio Medianeira de Pelotas 

Pelotas - RGS 

- , 
~inda fazem parte da "Representaçao Nacional de Emissoras Catolioas" 

as seguintes Emissoras - im funcionamento. 

1. Rádio Prelazia Purus e·~ore 

Boca do !ore - ~azonas 

, 
2. Radio Vera Cruz 

Rio de Janeiro - Guanabara 

~. Rádio !parecida 

~parecida - são Paulo 
, . 

4. Rad1o 9 de Julho 

São Paulo - SP 

5 • Rádio Bragança 

Bragança - SP 

6. Rádio Piraju{ 

Piraju{- SP 

7. Rádio Sociedade Kantiqueira 

Cruzeiro - SP 

e. Rádio Casa Branca Ltda. 

Casa Branca - SP 

9. Rádio Santa Felicidade 
, 

Curitiba - Parana 

10. 
, , 

Radio Legendaria da Lapa 

Curitiba - Paraná 
, 

11. Radio htoninense 
• htonina - Parana 

, . 
12. Radio Difusora de Paranagua 

, . 
Paranagua - Parana 

, 
1~. Radio Cambiju 

, , 
.lrauoaria - Parana 

10. 
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14. Radio Paiquere . ' , 
Paranagua - Parana 

15. Rádio Sociedade Cruz de llalta 

Lauro lluller - Santa Catarina 

16. Rádio Sociedade Tubá 

TubarãO - Santa Catarina 

17. Sociedade Rádio Difusora 

Urussanga - Santa Catarina 

18. Rádio Sulina 

Capinzal - Santa Catarina 

19. Rádio Setembrina 

Porto Jlegre - RS. 

20. Rádio Difusora 

Porto Alegra - RS 

21. Rádio Cristal de Soledade 

Soledade - RS. 

22. Rádio Sociedade de Sobradinho 

Sobradinho - RS. 

2~. Rádio Luz e Alegria 

Francisco Wastphalen - RS • 

• 24. Radio Jliriaa 

Caravagio - RS. 

25. Rádio Difusora de Garibaldi 
Garibaldi - RS. 

26. Rádio Difusora de Bento Gonçalves 
Bento Gonçalves - RS. 

27. Rádio Difusora Veranense 
• Versnopolis - RS 

28. Rádio Aratiba 

Erexia- RS. 

29. Rádio Alvorada 
• Karau - RS. 

• • 30. Radio Aurora de Guapore 
• Guapore - RS. 

11. 
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~1. Rádio Sociedade Sarandiense 

Sarandi - RS. 

~2. Rádio Cacique 

Lagoa Vermelha - RS. 
, 

~~. Radio Stella Karis 

Caxias do Sul - RS. 

~4. Rádio Carmo do Rio Claro 

Guaxupé - Kinas Gerais. 

~ , 
Ainda fazem parte da "Representaçao Nacional de Emissoras Catolicas" 

as seguintes Emissoras - em organização. 

, , 
1. Radio Taubate 

• Taubate - SP 
, N 

2. Radio Ibipora 
N , 

Ibipora - Parana 

~. Rádio Vicente Pallotti 
• Coronel Vivida - Via Pato Branco - Parana 

4• Rádio Emissora Santana 
, 

Ponta Grossa - Parana 

5· Rádio Santa Isabel 
, , 

Karinga - Parana 

6. Rádio são José 

Kafra - Santa Catarina 

7• Rádio Emissora Bom Jesus 
, 

Siqueira Campos - Parana 

N 
Outras Emissoras que desejam realizar programas de Educaçao de Base sob 

N • N 

a orientacao tecnica do Kovimento Nacional de Educaçao de Base 

1. Rádio de Itacuruba (Comissão do Vale do são Francisco} 

Itacuruba - Pernambuco 

2. Ridio Roquete Pinto (Govêrno do Estado da Guanabara) 

Rio de Janeiro - Guanabara. 

12. 
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'· PREVISÃO DE VERBAS ORÇAMENTÁRIAS FEDERAIS 

PARA OCORRER ls DESPESAS DO "MOVIMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO DE BASE" 

NO 'ANO DE 1961 

13. 

Estas verbas que, certamente, serão votadas pelo Parlamento Nacic -

nal, na Lei Orçamentária de 1961, são verbas que, na prática, se aplicam de ~ 

cÔrdo com a orientação do Executivo Federal. Daí constituirem elas fontes in­

dicadas para atender ao programa de erradicação do analfabetismo e para a Ed~ - - , oaçao de Adultos, objeto de nossas preocupaçoes, em apreço, dentro dos crite-

rios de planejamento em que se enquadra o "Movimento Nacional de Educação de 
• Base". O Presidente da Republica teria, póis, sem dificuldades, de onde ti-

rar os meios financeiros orçamentários (aliás modestos, em face de tão gran­

de empreendimento) sem ser molestado por outras preocupaçÕes como sejam Mens~ 

gens ao Congresso ou pedidos especiais de crédito. 

Deve-se ressaltar que o presente esbôço de orçamento para o "Movi -

mento Nacional de Educação de Base", cujas verbas são indicadas na Lei de lleios 

que, certamente, será votada para 1961, é um orçamento que fica muito ' aquem 
, 

das possibilidades apresentadas neste pequeno relatorio financeiro. 

Ocorre, ainda, lembrar que muito se há de arrecadar de outras fon -

tes, como, por exemplo, os Serviços Sociais organizados pelas classes produto 

ras para a comunidade, acrescentando-se a êstes as chamadas Autarquias de Ec~ .. 
nomia Kixta, como o IAA, o IBC, a Petrobras e a Siderurgia Nacional. 

Trata-se de um primeiro estudo, sujeito a modificaçÕes que conside-
- # A # raçoes posteriores indicarem. O maior merito deste estudo, todavia, e apontar 

ao ExcelentÍssimo Senhor Presidente da RepÚblica a plena possibilidade do p~ 

grama que se lhe apresenta. 

* 

i 
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14. 

' VERBAS PREVISTAS NO ANTE-PROJETO ORÇAMENTÁRIO PARA O EXERCfCIO DE 1961 

KINISTfRIO DA EDUCAÇÃO 

2.1.02 -SubvençÕes Ordinárias (Página 49-50) 

Verba 3.0.00 - DESENVOLVIMENTO ECONdMICO E SOCIAL 

Consignação 3.1.00 - Serviços em Regime Especial 
de Financiamento 

SubconsignaçÕes: 3.1.07 

2) P~a atender às despesas com a Campanha de Educa­
çao de Adultos e Adolescentes analfabetos median-

A 

te oonTenio ••·•••••••••••••••••••••••••••••••••• CrS 180.000.000,00 

3) Campanhas extraordinárias de Educação ••••••••••• CrS 100.000.000,00 

4) Para extensão e co~firmação do Plano Piloto da C~ 
panha de Erradicaçao do analfabetismo em todo o 
territÓrio nacional ••••••••••••••••••••••••••••• Cr$ 261.854.000,00 

5) Para atender à extensão da escolarização •••••••• CrS lOO.ooo.ooo,oo 

7) Aquisição de material didático, escolas para a C~ 
panha de Educaçao de Adultos e Adolescentes anal-
fabetos ••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••• Cr$ 2o.ooo.ooo,oo 

Verba 3.0.00 - DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SOCIAL (Pg. 89) 

Consignação 3.1.00 - Serviços em Regime Especial de 
Financiamento 

SubconsignaçÕes: 3.1.22 - Educação e cultura 

3) Para intensificação da Campanha de Educação Rural 
no Nordeste do PaÍs ••••••••••••••••••••••••••••• Cr$ 15.000.000,00 

SUB-TOTAL ••••••••••••••• Cr$ 676.854.0001 00 
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• 

KINISTtRIO DA AGRICULTURA 

16. SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRfCOLA (Página 182) 

Despesas Ordinárias 

Verba 1.0.00 - Custeio 
Consignação 1.6.00 - Encargos Diversos 

SubconsignaçÕes: 1.6.13 - Serviços Educativos e 
culturais 

4) Des~esas de qualquer natureza, com rádiO:di­
fUsao rural, inclusive a Rádio Rural ••••••• 

19.01 - SUPERINTENDtNCIA DO ENSINO AGRfCOLA E VETERI­
NÁRIO (Despesas PrÓprias) (Página 193) 

Despesas ordinárias 

Verba 1.0.00 - Custeio 

Consignação 1.6.00 - Encargos Diversos 

SubconsignaçÕes: 1.6.13 - Serviços Educativos e 
culturais 

2) Continuação e am~liação dos trabalhos inici~ 
dos P!la Comissao Btasileiro-Amerioana de E­
duoaçao das populaçoes rurais, diretamentel! 
la Su~erintendênoia do Ensino AgrÍcola e Ve­
terinario ou em aoÔrdo com os Estados, Muni­
cÍpios e oontratos·com particulares •••••••• 

6) Instalação, ampliaç~o e manutenç!o de Centros 
Sociais e Educativos das populaçoes rurais •• 

8) Instalação e manutenção de Cursos Vooaoio~ 
para as atividades agrÍcolas ••••••••••••••• 

SUB-TOTAL •••••••• 

15. 

Cr$ 4.ooo.ooo,oo 

Cr$ 12.000.000,00 

Cr$ 5.000.000,00 

Cr$ 12.000.000,00 

Cr$ 33.000.000,00 
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' 
IIBIS~RIO DA SAttDE 

05.04.02 - DIVISÃO DO ORÇAMEITO (Bncargos Gerais) 
(Página 27) 

Despesas de Capital 

Verba 3.0.00 - Desenvolvimento EconÔmico e Social 

Consignação 3.1.00 - Serviços em Regime Especial 
de Financiamento 

SubconsignaçÕes: 3.1.01 - SaÚde e Higiene 

1) Campanhas extraordinárias de saÚde ••••••••••• 

08.01 - DEPARTAMENTO NACIONAL DA CRIANÇA 

(Orgãos centrais) (Página 50) 

Despesas ordinárias 
A 

Verba 2.0.00 - Transferencias - , -Consignaçao - 2.1.00 - Aux~lios e subvençoes 

SubconsignaçÕes: 2.1.01 - AuxÍlios 

7) Outras_entidades 

1) Para reaparelhamento inclusive obras e aqui 
sição de equipamento e manutenção de enti4ã 
des que cooperem com a Campanha de Proteçao 
' ... I "' a Maternidade e a nfancia •••••••••••••••• 

S~-T0TAL • •••• • ••••••• • 

RESUJ[O 

KINIST~RIO DA EDUCAÇlO •••••••••••••••••••••••••• 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

MINISTgRIO DA AGRICULTURA ••••••••••••••••••••••• Cri 

MINISTfRIO DA SAÚDE ••••••••••••••••••••••••••••• Cr$ 

12o.ooo.ooo,oo 

80.ooo.ooo,oo 

zoo.ooo.ooo,oo 

676.854.000,00 

33.000,000,00 

200.000.000,00 

TOTAL GERAL ••••••••••• Cr$ 909o854oOOO,OO 

19. 
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PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA PARA 1961 

I) ObservaçÕes preliminaree 

6 - , Em 19 1 poderao funcionar 25 emissoras coa o nume-

ro de 15.000 receptores. Serão 15.000 escolas ra­

diofÔnicas aptas a formar, em média, 60 alunos por 

ano. Alunos atingidos: 900.000 

• A Para dar educagao de base a esses 900.000 alunos, 

o gasto previsto sendo de Cr$ 414.~oo.ooo,oo,o gas 
, 

to anual com cada aluno e de ••••••••••••••••••••• Cr$ 

A Igreja, com sua fÔrga moral, mobilizará gratuit~ 

mente monitores para as 15.000 escolas radiofôni -

oas, o que representará uma economia mensal de Cr$ 

90.000.000,00 (imaginando que ao monitor coubessem 

teoricamente Cr$ 6.000,00 mensais). A economia a-

17. 

460,~~ 

, 
nual sera da ordem de •••••••••••••••••••••••.•••• Cr$ l.oeo.ooo.ooo,oo 

Confrontando a economia feita com os gastos previs 

tos verificamos que se pode falar de uma economia 

de 70%· 



' 

'· 
II) Despesas 

1) VENCIMENTOS 

Pessoal necessário 

6 técnicos 
5 pessoas de direção 

• 10 tecnicos auxiliares 
7 pessoas de coordenação e adminis--traçao 

160 supervisores 
15.000 monitores 
----L7,5 motoristas 
15.263 - total do pessoal necessário 

2) VERBA ESPECIAL 

Previsão de uma gratificação anual para 
cada monitor, a Cr$ 2.000,00 

3) CURSOS 

Cursos de treinamento para supervisores 
estaduais e monitores locais, destinados , 
a prepara-los para o respectivo trabalho 

{160 supervisores e 15.000 monitores) 

4) TRANSPORTES 

~ 

l 

! 
50 jeeps ao preço unitário de Cr$500.000,00~ 
25 Willys Rural ao preço unitário de Cr$ ••• 

600.000,00 

5) EMISSORAS 

a) Ajuda aos grupos de execução do "Kovi- ) 
• manto" nos Estados para atender as E-

missoras já em funcionamento, mas que 
precisam de reaparelhar-se para melhor 
servir aos objetivos do programa - Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

6o.ooo.ooo,oo ~ cr• 

b) Ajuda aos grupos de execução do "Movi­
mento" nos Estados para aparelhamento 
das emissoras que estão sendo montadas 
a fim de se integrarem no programa-Cri 
4o.ooo.ooo,oo 

SUB-TQrAL ••••••••• Cr$ 

18, 

74·700.000,00 

3o.ooo.ooo,oo 

19.6oo.ooo,oo 

40.000.000,00 

1oo.ooo.ooo,oo 

264. j:oo.ooo,oo 
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' 
Transporte ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

6 ) llA'rERIA.L 

10.000 receptores 
120.poo pilhas 
10.000 quadros negros 
7.500 lampiÕes , -Combust1vel e manutençao 
6oo.ooo cartilhas 

7) DESPESAS GERAIS 

a) Artigos de expediente 
e educação 

6o.ooo.ooo,oo 
3.000.000,00 
3.000.000,00 

15.000.000,00 
1.!)-oo.ooo,oo 

12.000.000,00 

- desenho - ensino ~ 

conservação - desi~ ) b) Katerial de limpeza -
facção _ 

o) Combuet!vel e lubrifioaçao 
d) Materiais e aooessÓrios de máquinas de 

viaturas e aparelhos 
el Materiais de acondicionamento e embalagem 
f Gravadores e filmes 
g Biblioteca 
h Passagens e transportes de pessoas e b~ ) 

gene ) 
) . -i Assinaturas de ~rgaos o~ioiais e de reco~ 

tes de publioaçoes periodioas e revistas 
especializadas 

j) Reparos, ada~tação, conservação e despe -
sas de emergenoia em equipamentos 

k) Telegramas, telefonemas, telefone, radio­
gramas, porte posta! e assinaturas de oa,i . 
xas postais ) 

19. 
Cr$ 264.300.000,00 

Cr$ 94.500.000,00 

Cr$ 55.500.000,00 

Cr$ 414.300.000,00 
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CÁLCULO PARA COLABORAÇÃO, NO MOVIMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO DE BASE, 

POR PARTE DE EMISSORAS QUE NÃO PARTICIPAM DA REDE 

DE EMISSORAS CATÓLICAS 

Verba de auxilio para realização do 
N • 

Plano de Educaçao de Base atraves 

de outras emissoras que desejem pa~ 

ticipar do JNEB, seguindo a orienta 
N # 

çao tecnica do mesmo. 

Exemplos: 

1. Rádio Roquete Pinto 

(Govêrno do Estado da Guanabara) 

Rio de Janeiro- GB •••••••.••.•• 

2. Rádio de Itacuruba 

(Com.Vale do sãO Francisco) 

Itacuruba- Pernambuco ••••••••• 

••• e outras que se interessarem 

Cr$ 16.ooo.ooo,oo 

Cr$ 16.ooo.ooo,oo 

20. 
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EDUCAÇÃO DE BASE 

Autarquias 

a. Banco de Crédito Cooperativo 

12. Serviço Social Rural 

FundaçÕes instituídas pela União - , , 
4. Fundaçao Radio Jlaua 

Entidades mixtas de cooperaeão internacional 

2. Comissão Brasileira Americana de Educação Industrial 

a. Cooperação Técnica Brasileiro-Americana (Ponto IV) 

Entidades colaboradoras da Administraeão Federal 

5· Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 

6. Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

7• Serviço Social do Comércio 

a. Serviço Social da IndÚstria 

, 
Kinisterio da Agricultura 

7. Departamento de Administração- Divisão de Orçamento 

19. Serviço de Informação AgrÍcola 

21. Superintendência do Ensino AgrÍcola e Veterinário 

, -Kinisterio da Educaeao e Cultura 

19. Departamento Nacional de Educação 

21. Diretoria do Ensino Industrial 

26. Instituto Nacional do Cinema Educativo 

26A.Instituto Nacional de Estudos PedagÓgicos 

27. Instituto Nacional do Livro 
N 

~5. Serviço de Radiodifusao Educativa 

Ministério da SaÚde 

9. Departamento Nacional da Criança 

10. Departamento Nacional de Endemias Rurais 

11. Departamento Nacional de SaÚde 
N # 

Serviço Nacional de Educaçao Sanitaria 

, 
21. 
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22. 

' 

13. Orgão em regime especial: Serviço Especial de SaÚde PÚblica 

Ministério de Viação e Obras PÚblicas 

- . . 5· Comissao Tecnica de Radio - . 15. Orgao em regime especial: Departamento dos Correios e Telegrafes 

* * * 
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V- Plano Global para 1961 (+) -
----------------------------·-··--- -------·----· -· 

Atividades previstas - 1961 ,---· ··-·- -·-- ---·-----·-- ..... .. . . . . .. . .. t 

I 

1)1 Provimento de pessoal i 

a) técnicos necess~rios ao assessoramento , / 

I 
! b) 

treinamento de supervisores, etc. - , pessoal para a direçao tecnica do MEB 

i 
! 

I c) técnicos auxiliares 

I 
d) pessoal para coordenação e administra- . 

- I , çao. ' 

Área 

plano nacional 

e 
planos regionais 

i • • • ~ ! 9 ' ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

I # . 

I e) supervisores para atender ate 15.000 i Amazonas 
I A I' , • escolas radiofonicas em 13 Estados. . Para 

' Naranhão 
Pia ui 

, 
Ceara 

---

Rio Gr. do Norte 
ParaÍba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia , 
Geias 
Mato Grosso 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
f) escolha e treinamento de 15&000 moni-

tores para o funcionamento das escolas Planos locais 
radiofÔnicas nos Estados citados. i 

• • I ' ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • t • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

g) pessoal para tnnsportes (motoristas, ·~I 
- ) Norte patroas de barco, etc. que possibilitem 

supervisão de s. té 15 .000 "'scol:l.s r :v'!i·~)­
f;'licas. 

-+-------·----·-----------· 
I 

Nordeste 
Centro-tleste 

(+) Obs. (;ada Emissora ao integrar-se no HEB tpresentará 
minucioso planejamento a ser 
Conselho Diretorp/'1~........---e. . 

aprovadr pelo 

I 
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V- Plano Global para 1961 (+) -
--------·-----·· 

-+ ,-··---- ..... -·. Ativi~adE!S_)J_revistas - 1961 
t 

Área 

1)( Provimento de pessoal 
a) técnicos necessários ao assessoramento , plano nacional 

treinamento de supervisores, etc. 
b) pessoal para a direção técnica do MEB e 
c) técnicos auxiliares ! planos regionais 
d) pessoal para coordenação e administra- ! 

, ção. 1/. 

I • • • . j ' ' ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
! e) supervisores para atender até 15.000 ! Amazonas 
' A ' , I ' escolas radiofonicas em 13 Estados. 

1 
Para 

i !-!aranhão 
! Piauf 

• Ceara 
Rio Gr. do Norte 
Parafba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia , 
Geias 
Mato Grosso 

1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••••••• 
I 
i f) escolha e treinamento de 151000 moni-
1 

! teres para o funcionamento das escolas 
I • . 
1 radiofonicas nos Estados citados. i 
I ' 

Planos locais 

I • • I I ' ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
! g) pessoal para transportes (motoristas, 
j patrões de barco, etc,) que possibilitem 
' - , 1" -' . ' super"lisao de !l. te j .oo.::, "'se o las r,v::;.:)-

_,.-. i , :n c as. 

Norte 
Nordeste 
Centro-tieste 

----~ , 

no HEB tpresentara 
aprovadr pelo 

------
(+) Obs. ~ada Emissora ao integrar-se 

minucioso planejamento a ser 
Conselho Diretorp/'{~..............e · 

I 
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' ··-r----------------------------------------
Atividades previstas - 1961 Área 

I ----·----------··--·-····-······ --· - ···-·-·- . ·- -·· ------· --. - f 

L 

2)i Organizacão e realização de treinamentos 
I 

I 
para supervisores, reunindo elementos locais 
de uwa mesma zona. 

I 
I 

3)1 Monitores 

4>1 
! 
i 
I 
' 

a) visitas de área : 
N , , 

- preparaçao psicologica e tecnica 
para localização das ~scolas 
RadiofÔnicas; 

- contatos com autoridades e lÍde­
res locais; 

-escolha dos monitores; 
b) treinamento de monitores 
c) instalação das .I!Oscolas ~adiofÔni·:)as 

Aparelhamento de emissoras que já execu-
tam (1) ou vão realizar (z), ainda em 19611 

programas de educação de base: 
,. - , . adequaçao das condiçoes tecn~cas 

' ' 

T 
(1) 

, 
Bragança Para 
Crato 
~a tal 

de transmissão1 conforme as necessi-1 Carpina 
dades de cada emissora 1 Penedo 

-torre~, mesas de controle, 
cabines de som, FM, alto­
falantes, etc. , 

- estudos de tecnicos, etc, 

, 
Aracaju 
(2) 

, . 
Tefe - Am • 
s.Iuiz - Ma. 
Teresina - Pi. 
Sobral - Ce. 
Fortaleza - Ce. , 
Mos soro - RGN. , 
Caico - RGN. 
Petrolina - Pe. 
Afogados - Pe. 
Recife - Pe. -- , 
Ma.ceio - Al. 
Goiania - Go, 
Campo ~rande-l1tG. 



t' •• •• ·-
-·-'. -r-----~-·-····· 

Atividades previstas - 1961 
j. 

5) Aquisicão'.de material 
a) aparelhamento de até 15.000 ~scolas 

RadiofÔnicas : 
-receptores 
- lampiÕes 
- quadros-negros 
- material didático 
- diversos 

I 

., 
' 

Áreas 

Norte 
Nordeste 
Centro-Oeste 
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